
Cidade x Natureza?  

 Nos acostumamos a pensar na cidade como criação humana totalmente 
separada do  ambiente natural e a ele imposta. Nossa cultura carrega o mito de 
um confronto  permanente do ser humano com uma natureza hostil: ameaças 
de tempestades ou  estiagens, calor de ferver ou frio de rachar, maremotos, 
terremotos ou simplesmente  mosquitos, forças da natureza contra as quais a 
civilização se defende com suas  armas de concreto, asfalto e eletricidade.  

 Domar a natureza é o primeiro entendimento que temos de um processo de 
 urbanização. O próprio visual de uma ocupação urbanística do ambiente 
natural lembra metáforas guerreiras: os tratores, as britadeiras e a dinamite são 
os tanques,  morteiros e metralhadoras dos exércitos da construção civil. Esta 
relação de conflito  e submissão entre a cidade e seu berço natural povoa o 
senso comum.  

 No entanto, se conseguimos refletir melhor, percebemos que a cidade não 
constitui  algo tão separado da natureza. A criação do homem interage 
incessantemente, para  o bem ou para o mal, com o ambiente natural que a 
rodeia e envolve.  

 No ambiente construído, a natureza não chega a desaparecer; permanece à 
vista e  não está apenas nas árvores e áreas verdes das ruas, das praças, dos 
parques, dos  jardins e até mesmo dos terrenos baldios. Está no ar, nas águas 
dos rios, canais e  lagoas; está na fauna, nos insetos e nos microorganismos 
que convivem conosco no  ambiente urbano.  

 As nossas construções são assentadas sobre uma geologia específica, que 
tem  influência sobre tudo o que vai acontecer com elas e os seres humanos 
que as habitam.  

 Os materiais utilizados nelas (areia, terra, rocha, pedras, mármore, concreto, 
asfalto) pertenceram ao entorno natural. Sua extração tem certas 
conseqüências, da mesma forma que o modo como o homem os utiliza, dando 
forma aos projetos arquitetônicos.  

 A impermeabilização do solo, as concentrações de edifícios, os 
desmatamentos em encostas ou margens de rios, o assoreamento e a 
retificação ou canalização de rios são ações que afetam o ambiente natural de 
uma determinada maneira.  

 Se a ação do homem tende ao desequilíbrio, o ambiente natural certamente 
reage, trazendo efeitos inesperados para o ambiente construído e seus 
ocupantes: 
 inundações, secas, microclimas adversos, erosão, desabamentos, 
enchentes, voçorocas, ambientes internos insalubres. 


